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R E L A T Ó R I O 
VIAé1~1\t. ~ Afü9A 

da.ta: ll/10/90 . . . . . 
Pessoas que prticipara.mt: :tndios Ara~a.: Anita, R<:>dr1go, Grac1lE_ 

net Raim'Wldo; pessoas do Gruno de A.E.. 
poio ao indio: Antônio e Irma L2urdes 
e mais da eq_u.ipe paroquial: Ir.ma Ade. 
Laide e Pe. Mário. 
Os indioe- Osmar e Claudio também esta 
vam -pli~nejiados par-a ir mau na liJ·t:i..rna 
arlitam.j az-am desculpas. 

Antecedentes: l!!sta.mos tentando entrar na A. I. Cinta 1,a·re;a. des- 
de o ano :passado. Nossa Vingom de 30/12/8g fra.- 

cassou po r causa da malária. Na v.és:pera do Natal, c ombf.namoa 1 

c om- Na.ki realizar a viagem dia 06/01/90. Devido a. problemas· no 
Toyota chegarnos às margens do Rio Branco após o horá1i .. o marcll.•· 
do. Encontrando :garakida, 5-ªfeira depois, ele nos chamou: de me!lt 
tirosos porque nao viemos. Afirmou que nos esperaram cedo: 
- 

11 Por que fala mentirosos ? 11 
- " Eu lá esporando, sábado e 

voei nio veio." · 
Parakida :falou também q ue :foram até à. àrea Arara 

e- não encontraram nd.ngúem .• 
Planejamos nova entrada para 06 a 17/06 com Frei 

Volmir,mallf· eote não chegou. Em· contato o om- Naki aqui na cidade 
em casa de Valdeir garimpeiro, po rque não cons agummos outro lo 
cal, lhe :fizemos a :pro:posta de visitar as aldeias e ver corno ' 
está #a escola. Ele fico!:!- indiferente. Disse q_ue tem Luciano ' 
g_ue e pro:fessor.E que nao precisa. Anita A.rara te.n-tou falr no 
rádio mas não conseguiu acertar nadaº 
09/l0/1990- Somente. nesta data os· caciques Arara conse~uiram 

conversar com Naki e ac.ertaram a visita. Vieram ben 
contentes trazerr a notícia e ver a possibilidadG de conseguir 
um carro da ParÓQuiao 

NaJci sugeriu que viessem com Paulo da FtiN'A.I, que 
estava :r;ara vir, mas Anita disse. que nã.o vi,iava com este doido. 
Procuramos saber se haviam falado no nosso nome. Disseram que 
sim e que Na.ki disso que podia vir junto. 
Estrada: Até ao rio Branco jÓ. máis an.tiga, e os 25 Km tl.~n·bro' 
dã Area são ruins, há mui tos atoleiros. A mo.ta é Lrrnao üa , li- 
díssima. 
Recep2 ão: Naki, o cacique geral, re ce beu bem o casa Arara. Cum 
primentou os demais querendo so.ber quem era cada urna das pesso 
as. Teve mais descon:fiança de Pe , Mario e mais tarde mandou: Õu 
tro Índio perguntar-lhe ·: -" Quem é voe ê ? 11 -- 

0 caciq_ue conversou e interessou-se pelos Arara, mas· a nós ou 
t:ros tratou com 'indiferença. Ficam.os sem almoço. Pouco de:P.ois'' 
de nossa chegada já falou que viriam à cidade e que poclería1nos 
vo1 ta.r junta. Logo oforeccu levar-nos· ao Br:i.ixão, onde {, o ga 
rimpo a 1.000 m da aldeia. Fomos no nosso Toyota e eles· no de 
Le s , carregadó de gente. Lá foi falar com o -pessoal. das má.qui 
nas e pouco,tern:po depois já voltaram sem nos dizer n.ada.. Reuni 
mo-nos tambe.m. e vol tarnos. Havíamos conseguido :falar com a mu-- - 
J.her de Piauí, Manuel 1"ubarão, Zélope cacique ãe Serra Morena 
e garimpeiros que nos o:fe.receram café. 

Falarn,os com Ani"ba que peddisee para tirar umas 1 
fotos. O cacique nao consentiu0 
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A ALDEI ,'\.: Ê pequna , ili é sede da FUI'f:AI e a Escola. Ué. um enca · , ' ~ , - namento de agua que jorra 9on·b1nuamente • .C:: desta: a-- 
gua que utilizam para o consumo caseJ.r~, Lavaz-: roupa e banho, 
A aldeia é pr6xima à pis-pa de pouso. Hà algumas• mangueiraa,mas· 
nenhum .. sinaJ. de roças. 
o POVO: Estavam todos reunidos perto da· casa de Nek:E º Quando •· 1, 

conversa.mos com esse cacique, Anita e Rodrigo ficaram: 
dentro de ~asa, ele sentou na vorta e n6s ficamos do lado de 
fora. Não nos convidou~ a entrar. Vieram a.1.guns homens e ~ioaram 
atrás de nós, um deles portava um revólver. APenas o cacique t• 
de Serra Morena deu UJJl passo à frente e se envolv.eUJ. maã s na. oorí 
versa. Naki repetiu mui to : 11 Aq_ui Índio trabalhar-· mui to, branco 
não,· branco ao rouba=; e enganar. 11,)i'aJ.ou também em com:pro.7 um to· 
yota nov.o, comprar maquina, ~ue vao agora trabalhar_com indio)T 
de serra Mo r-en a, Ci tav:a ilambem,- de vez em quando: "pe ao meu ••• 11 

Na conversa percebemos que os representant~s. Arara tinham como." 
objetivo pedir serviço no garimpoº ,Apresentaram: No.Mato. que e a tia 
ve junto e falaram de João, Claudio e Osmaz-, Naldl acei touo - 
Estava no meio deles o prof. Luci·ano, mas bem indiferente. Disse 
que não é da ]'UNAI, que trabalha voluntàriamente. 
CACIQUES DE SERB,A MORENf!.: Estav:,a Lampeão, c acãíque gEJral, zelo)?e! 
e mais um capi tao alto em estatura. ~stav::am, aí com dois T'oyo..:. 
tas,1 mnquanto os do Ouro preto nao tem~nenhum. Estavam acertan 
do :para v;r trabalhar Aaí, havd.am- chegado no cli a anteriora Soube 
mos ~or ~elope, que fez ~ma boa conversa, q;ue na Ser.ra.Mírena 
tambem há gar:i.rnpoº Mas nao d.e Lxoui claro po rque q_uerem vir ao 0!!_ 
ro Preto. 
O GARIMPO: kté Julho/90 o garimpo Ouro Preto estava sob as or- 

dens dE; Valdeir. Soubemos por garimpeiros que ele tra 
balhava para alguem de Porto Vellio ou Oacoal de onde semanaJ.m.en 
te vinha o avião para buscar ouro. -· 

Quando os Índios perceberam que estav.a saindo owro e 
'eles estavwn sem nada, exigiram. um. t.or}ota. Prenderam o avião. 

- al t , , Entao o pesso prome eu: 11 Toyota ja esta comprado em Cacoal.". 
Levaram de avião Naki e outras liderançasi ofereceram churrasco 
e festa em Cacoalº Enq_uanto isso, no dia 6 de jµlho retiraram 
todo o mag.uinárioo Ao voltarem·, os índ:t·oa até no traz'am fa1 ta da; 

má.quina p rópr-í.a deles e vieram proc.urar Va1def,r· em Aripuanã,maã 
este já havia ~ugidoa a Alta Floreetao Pr6our~~Wft ~ mulhü~. E 
la est:ava na cidade, se escondeu, e não a enc orrâzazanr, Mais tar 
de seguiu o marido~ . : - 

Algum it.eml)O depo~s ,4 N akf, viaj ou. a Vilhena de onde, • 
·t;rous:e o índ;.ilo Manoel .Tubarao para gar.impan; pois tinha máquina 
e prática. Logo em· seguri.da, d'd!ixaram entrar• o, zo.:tr.i.m:peir.o- Piauí• · 
com uma máquina e aos poucos f'o ram entrando peoes para t·rabàlhar. 
Outubro:Doia dias antes de nossa viagem entrou o· trator de es- 
iieira de Geraldo e seu filho Ivo Rex; o !:,erente deles em Arfpu. 
anã é Oliv;io e trabalha junto Ozimo Chikuett· • Eles· vem de Trem 
budo Contra.'.L - se , são um gru.:P.o de alemães que tem: empresas T 
diversas de pegas de c,arro e trator, estufas e Pa.rafuacsi, Com~ 
ram terras do Dr Luis 1\tedeiros com- os garimpas do Mocotó, Eorocã 
e outros. Ozimo chep;ou na A. I. enquanto estávamos· lá, no meamo-' 
t'.oyota veio também Valter Schutz de Vilhena COIIl! inte:resses~ de • 
se instalar; .conversamos com osd dois o Na est.:vada de v o'L ta, en 
c:ontramos o camãnhâo dos alemães· com 06 homens e carregado de: 
materiais de garimpo. Tudo indica que o g~rimpo var ser re-ati 
vado com muita forçaº 
~ulher do Piau!: Conversamos com ela. Disse q_ue a porcenta m 
de· contribuiçao é Lnce r-ba, às vêzes Nakf pede· lO}t outras· 1% e 
pode aer 40%. - Mas damos certinho como ele peg,e, ele é bobo·...," 
al!21i9içê E~mifbsesR@c~~d~h81!i!'b~6s~raSl§~!nãi~Yªc~.ãk.~cemnao 
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Conc:l..usão: Verif'icamos g_ue um grande probJ.ema é que Nslti nãos, 
sabe ler e nem reconhecer dinheiro. SÓ dois índios conhecem e 
poderiam· controlar uma õalenç ªº Por· isso está· abe r-bc o caminho 
para o engBlll.O e o roubo e cada vez.maior desBraça. Po~·vár.taJ' 
coisas que a ge rrííe está escutando não está. tao tranquilo lá '' 
dentro é um garimpeiro falou' aqui na cidade: " des:ta vez· es.ta 
mos _preparados com ar:nas, não vamos deixar nos e xpu'Lsaz- pelos 
índios."· 
Luciano ,t o pro:feasor: À noi t.e, no telef'one encontramos Luc-iano. 
õs Índios estavam. perto na pndaria do P10. Através dele conse 
guâmo e mais alguns dadoslii mas antes ele q,uis· saber· se a geri'be 
era a favor ou~ dlóntra os índios. · 

Ele é de Oacoal, é. ~uturo cunhado de João Andrade,Ad: 
ministrador e Enfermeiro no P. I. do Ouro J?ret.o. Já trabalhPu em 

· Tenente Marques. Diz que não é da Funaí, , Trabalha numa ai tua- 
cão in1provisada.. Antes Valde:ilr lhe pagav:a algo, mas agora está 
semc z-eo ebe r-, Quer entrar em c.ontato com a 'Preí'eitura :para ofi 
cializar_a Escola. Disse que g,ueria arra.I}j ar· :pagarn17rr~ o com NJà 
ki mas nao com3eguiu·.- " Ima gina hoje pra e Le s: v.iaJ arem, ele 
:foi de máquina em máquina pedindo uma grama de ouro. Eles até 
d e boch.am, dele o Piauí f'oi quem: deu. 11• 

- E há mui tos alJunos '? - são poucos. Um di. a vem outro não. 
- A aula é bilingü.e ? ... Não 
- Como voc-ê vê a situação de garim-peiros lá dentro ? 

Mui io difícil. Tenho que estar e om os garimpeiros e e om os ín 
d í.os , A gente está até em p!E'rigo de vida. Agora quando João - 
não estava e eu também durante as e Le í.ç Ões·· deixaram entrar 
o trator de esteira. Estou com a cabeça quente,noo sei nem o 

que :f aae rs- 
~ Esse trator é de empresários, não seria melhor· eles fazerem 

n~gócio com pessoas mais simples, gente conhecida de Aripua 
na? ••• t muito difícil os Índios ae deixam:. J.evar·na conversa. Quan_ 
do Inês- dava um anzol para cada um deles poder pesaar, ~ ga 
rimpeiro vinha e dizfa: eu gosto mais de vocês, eu dou uma "r' 
caixa,/ para cada Ull').a Os garim:peir.os e ompe bem, coro- a gente. 
Perguntamos se esta a par do Ji'!ncon·uro de l!1orma.ç ao para moni 
tores indígenas em• Vilhena. Ele disse gue não. Acertanos pa 

' r~ lhe mandar a data e o local c onr ãl!.guem. que Vai pa:r.a o· ga= 
nmpo. 

. Luciano info:nn.ou ainda sobre a questão de Parakida. 
Ele. está contra o gatimpo e por isso ~oi colocando tran~ueira 
'na estrada. para rrí.nguém. poder pa aaar- •. NaldJ promet.eui mata-lo. 
Então queimou a e as a dele e foi mata aderrt ro , ( são pri.moa.) 
Nasek, ir.mão de Naki; mora no Ouro Preilo. 

Aripuen ã, 15; de ou bub no de 1990º 

17/10 - Viajando a Castanheira/ encontramos Luciano no· Ônibus.' 
In~o:rmaçÕes colhidas: O grupo de empresá::u.iios do sul, foi pr;jj 
me ã z-o imped~do de errlirar por Jão e depois por· ele. Em seguida, 
tentaram. o Lnd Lo AmaraJ. de Serra ·Morena e este ajud ou, a :fazer· 
a oabeça de Na.ki. Veio com eles de Juina e foxam: juntos par~• 
dentro da área.Pro~eteram dar-lhes um toyota no próximo ano. 
Na c·idade :faJ.am que os Índiso :pediram. que entrassem· para debre 
ar terra para e1ea e outros garimpairoa- 
- Os índios estão f'áll.ando em :prender máquinas. Luciano· os· pe z-c 
cebeu muito confusos.Alertou-os para um possível con:f1ito e N; 
ki falou: - Indio mo'r-re r- bom. Luciano estava chateado e p:reocü 
pado. Peroebeu qu.e não é mais bem aceito. Está. ·indo a. Cac:oal eii 
trar em contato com a FUN.AI. Até ele tem medo.Não tem mais von~ 
tade de voltar. Asaim. ficou aem; atendiment;o à saúde e escola. - 
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Outras infonnações: 
- Escola são 14 áll.unos mas a frequenc·ia às aulas é mui-tio fraca. 
Luciano foi até à prefeítura,conversar.·corw a Sra. Gladia- pedir 
para oficializar a escola no próximo ano. 
Nº de moradores ~o Ouro Preto: , . , , 
Fixos apenas Nak:1. e Paulo com as :fan.ilias. Ha o predio da Esco- 
1a/ o Posto I. da FUNAI, am moradia de João e Luciano. Sllimando 
todos os barracos aoo1 10. Agora estão construindo mais urn para 
segurança •. 
Retirada de Madeira · 1 
=-Es-fiá sai.ndo muita madeira de Serra Moren~ e Tenente Ma.n1ues. 
Luciano não citou madeireiras, disse que sao várias. · ..- 

- A tentação de dentro da àrea Indígena e tan. bém de :foro. por / 
parte de interessados em garimpo mudou o plano doa Índios. 
Também a questão da sobrevivência: alimentação, saúde ••• 

· Temos fé que vamos crescendo em. an í.aad e e d,iálogo, com os 
Í~dios e chegue o moment9 ~m que confiem em: nós· e possa.mos• aj;a 
da-los de verdade. Mas ja e quase tarde ••• 

~3t10/90: Pelos Índios Arara fomos informada que foi Uln cam.í· 
nhao ao Natalzinho ver mais máquinas para o Ouro Preto. Outra 
lider da Comunidade nos informou qµ e Valdemar Co ô.ono de uma ' 
madeireira já levou. duas máquinas par~ dentro. . 
- Na casa. de um. dos motoristas dos alemães soubemos que agora 
os ':índios· dec·idíram que ninguém mais entrará. · 
- Assim torna-se nítida a ganância e certamente muitos proble 
mas e graves consequências vão surgir após e com esta invasão. 

Aripuanã, 23 de outubro de 1990. 

Do Grupo de Apoio ao Indio 

Catarina~ist 
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